
DOCUMENTAÇÃO PRIVADA: EXPERIÊNCIA DO ARQUIVO PÚBLICO

por Valeria Couv;;a ChancM"

A preocupação com a documentação no Brasil cresce diarlaMente à

medida que se busca novas técnicas na área da arquivlstica e 	 o •

apoio em outras ciências relacionadas, para um melhor tratamen-

to dos documentos de guarda permanente.

Zelar pela documentação de um país e dever de todos nós, 	 isto
envolve não só os documentos públicos que são aqueles produzida
pelo Estado, mas também os documentos privados.

Entende-se como documentos privados aqueles "produzidos e 	 reco

lhidos por instituições privadas é pessoas físicas no	 decurso

de suas atividades, formando um conjunto orgânico de -reconheci-

do valor informativo". São eles: os eclesiásticos, empresariais,

corporativos, científicos, educacionais e particulares.

Atualmente os documentos privados estão recebendo uma atenção es

peclal dos arquivos e arquivistas.

Queremos aqui registrar a preocupação existente com a guarda 	 e

preservação destes arquivos privados, que deverão, sem duvida 	 ,

ficar em mãos de pessoas especializadas, que possam dar o trata-

mento adequado e passar corretamente o contendo destes documentes

para os interessados na área da pesquisa.

O ideal seria que o privado, que ó de interesse público, não fos

se vedado ao mesmo, que familiares de homens públicos, ou os pró

prios, não deixassem se perder estes documentos nos porões 	 de

suas casas.

Em vários países estes documentos dispõem de legislação que regu

lamentam a obrigação de declarar sua propriedade, notifica 	 sou

valor histórico e dá direito preferencial ao Estado, alóm 	 de
proibir a exportação.

*Historiógrafa

*Especialista em Organização de Arquivos pela USP



No Brasil alRuns órgãos tomaram a iniciativa de tutelar e pre

servar esta documentação. E o caso da Fundação Casa de 	 Rui

Barbosa, o Instituto de Estados Brasileiros da	 Universidade
de São Paulo e o Centro de Pesquisa e Documentação do HistOrla

Contemporânea do Brasil (CPDOC) pertencente à Fundação Getúlio

Vargas.

Em Santa Catarina, o Arquivo Público do Estado está 	 tentandc

obter a tutela de alguns acervos particulares de pessoas 	 que

se destacaram na vida pública.

O Arquivo possui sob sua guarda os fundos priudGe de Jorge La
cerda, General José Vieira da Rosa e José Artur Bolteux.
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FUNDO PRIVADO JORGE LACERDA 

Jorge Lacerda nasceu em 1915 na Cidade de Paranaguá (Parana),

filho de imigrantes gregos.

Cursou o Ginásio Catarinense em Florianópolis e.em 19S7, formou-

se em Medicina. Bacharelou-se ainda em Direito.

Em 1942 casou-se com Kyrana Lacerda com quem teve três filhas:

Irene, Zoe: e Cristina.

Fundou um Suplemento Literário "Letras e Artes" do Jornal "A Ma-

Em 195d elegeu-se Deputado Federal por Santa Catarina na legenda

da UDN e em 1954 foi reeleito. Em 1956 assume o Governo 	 Catar'

nense ficando apenas dois anos, pois Jorge teve um 	 acidente

aéreo que o vitimou.

Em meados de 1986, através do Projeto "Registro da Memória Póbli

ca de Santa Catarina", foram depositados no Arquivo Público,	 os

documentos do Jorge Lacerda, autorizados pela família do titular.

Este fundo ó numeroso, composto por aproximadamente 20.000 (vin-

te mil) documentos sendo dos tipos gráficos, iconografícos 	 e

cartográficos.

Para ordenar estes papéis foi preciso fazer um levantamento 	 da

vida e das atividades de Jorge Lacerda, podendo assim,	 escolher

o tipo de arranjo mais adequado.

A separação foi feita pela tipologia dentro de uma ordem crono16

gira nas series, subseries e doseies.

O Fundo ficou composto de: documentação pessoal,

produção Intelectual, documentação juridico-admi

mentação politica, recorte de Jornais, fotograff

póstumas.

correspondenc ias,

(listrai-Iva, doeu-

as e homenagens
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A serie 1 que recebe o título de Documentação Pessoal possui:

correspondências pessoais com a família, atestados, certidões,

cadernos, cadernetas de anotações, talão de cheques, correspon

clãneias da esposa e filhas e documentos relativos ao Museti	 de

Arte Moderna do Rio de Janeiro.

A serie Correspondãnclas, o proprio nome já identifica. Interna

mente esta serie foi dividida em ativa, passiva e de terceiros.

A serie Produção Intelectual possui ensaios, poesias, discursos

e artigos literários.

A Série 1 é a Jurídico-AUminlutrativa compelia por gocuraçõe5

processos, legislações, etc.

A série Politica possui propaganda eleitoral, folhetos e mapas

de apuração de votos.

A série 6, recortes de jornais á bem definida pelo titulo, 	 ape-

nas composta de jornais.

A série Fotografias composta por aproximadamente 230 (duzentas

e trinta) fotos de Jorge com amigos, em inaugurações e festivi

dades.

E a última série Homenagens Póstumas possui apenas correspondgn

cias de pêsames pela morte de Jorge Lacerda.

Toda a documentação se encontra devidamente acondicionada em pas

tas plásticas identificadas com suas notações e armazenadas 	 em

estantes de aço.

Da descrição das séries Documentação Pessoal e Correspondências

nasceu o Instrumento de pesquisa - inventário Analítico,	 onde
se resumiu dela/hadamente 4.445 documentos, em fase de publica-

ção.
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FUNDO PRIVADO GRARNAL VIMA DA PO8A

Vieira da Posa Nasceu no municip o de São Jose em 1869.

Seguiu a carreira mIlllar onde alcançou o posto de General.

Alem da vida militar, Vieira da Rosa dedicou-se à cultura cata

rinense, escrevendo vários artigos para a Revista do Instituto

Histórico e Geográfico de Santa Catarina.

Os documentos do Cen p nal foram doados ao Arquivos Póblico no

dia 23 de abril de 1986 1 pelo filho (10 Linlar, O	 Vilenj
Paulo Gonçalves Weber Vieira da Rosa.

Este fundo e composto de apenas 39 documentos, divididos em
três séries, assim determinadas:

Série 1: documentação pessoal

Série 2: corresporaincias

Serie 3: documentação complen ntar

Os documentos foram descritos dentro de cad. ' serie,	 obedecendo

uma rigorosa ordem cronológica, e desta maneira nasceu o tnven

O acervo e composto por ofícios,. cartas patentes, certificados,
cerlid3eu, endernoLas, I.ÍLu108, carta:;. teh ' gramas , rmsaios,

recorte de jornais.

Se encontram arranjados, descritos e acondicionados VIU pastas.



FUNDO PRTUADO JOSÉ ARTUR HOTTEUX

Nasceu em 1865 em Tijucos, estudou em Florianópolis e formou-

se em Direito.

Dedicou-se à atividade política lutando peio abolicionismo e
pela República.

Foi Deputado dr 1894 a 1918, Secretario do Interior e Justiça

do Estado de 1918 a 1922, nomeado Juiz de Direito de besembar

gados do Tribunal de Justiça em 1922.

MN IlndPmIR Warl p ifilso dP !Aras PI 1920,

Dedicou-se lambem ao magistrado e ao jornalismo.

Faleceu em Florianópolis no ano de 1934.

Este fundo foi doado ao Arquivo Público pela família Boileux

no ano de 1985.

S. constituído apenas por fotngrafias, num total de aproximada
mente 3 mil fotos, sendo que ate o presente momento Já foram

identificadas 1.200 fotos.

Estas fotos esCo acondielouadan VIM envelopes de papel manteiga,

foto por foto, e em cada uma acompanha uma ficha de identifica-
-

çao COMI OS acfnrlnl!s dados: cli g ui7io , data, local. ~miro de lom-

bo e identificação da foto.

Ao arquivista cabe toda uma tarefa de busca e guarda de papt.,is
•particulares de relevada importando para o estudo historiem e

desta forma ao engrandecimento das gerações vindouras. Aon pos

suidores destes acervos,, cabe a conselenlização de tutelar os

mesmos aos orgaos ou as pessoas competentes.

O Arquivo e o local adequado para receber estas doaçOes e, sem

dúvida, s eguirá de acordo com o Inter-age moral dos proprietá-

rios um código de ótica na divulgação do conteúdo.
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Os Arquivon, servindo como repositórios destes documentos pri

vados, contam a história esquecida de nossa vida em sociedade.

Preservar n a palavra de ordem de um Arquivo!
É cumprir com a sua função primordial.
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